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Não por acaso, este Dossiê escolheu como tema Historiografia e História 
Intelectual. O movimento historiográfico com renovado interesse, já 
há algumas décadas, tem registrado uma produção em uma escala bas-
tante globalizada, marcada pela reivindicação de um alinhamento com 
a chamada História Intelectual, cuja definição tem comportado dife-
rentes entendimentos, e cujas fronteiras disciplinares têm comportado 
deslocamentos sistemáticos e bastante e promissores. Em suas margens, 
delimitadas por variadas tendências, se tocam, se cruzam, se confrontam 
questões teórico-conceituais de tradições, linhagem e filiação diversas, 
as quais nem sempre se ocupam do mesmo objeto. O que por vezes con-
funde e obscurece as incursões dos interessados, já que nem sempre há 
clareza suficiente dos itinerários e dos percursos a serem seguidos, em 
um espaço que não se furta a alimentar debates, e tampouco descarta a 
possibilidade de sua autonomização no interior da disciplina histórica.

Sua geografia inclui espaços nacionais diversos, a exemplo da Alemanha, 
Inglaterra, Estados Unidos, França, Argentina, em instituições de re-
nome, como as universidades de Cambridge, Oxford, Johns Hopkins, 
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Cornell, Chicago, Yale, Quilmes , os institutos de Sciences Po, CNRS, 
em que filósofos, lingüistas, epistemólogos, historiadores, sociólogos do 
direito, enfim, nomes de grande reputação como Reinhard Koselleck, 
Quentin Skiner, François Sirinelli, François Foucault, M. Abensour , 
Charles Zarka, Carlos Altamirano, J. A. Pocock, Richard Rorty, Domi-
nique La Capra foram definindo novas epistemologias e espaços de pes-
quisa. Entre a história intelectual e a história dos intelectuais, a história 
dos conceitos e a história da historiografia, a abordagem contextual e 
a reflexão lingüística, a internalidade e a externalidade dos textos vão 
pontificando os conceitos de semântica histórica, campo semântico, 
atos de linguagem, lance, formação discursiva, redes, gerações, corpus 
textuais entre tantos outros. Os avanços, as mudanças e as convergências 
entre as várias correntes no movimento de sua instituição foram intro-
duzindo novos desafios e outras práticas: dos grandes textos filosóficos, 
históricos e políticos a outros corpus documentais, como os escritos dos 
publicistas, os manifestos políticos e culturais, os jornais e revistas, as 
correspondências, as biografias e autobiografia, dentre outros. Entra em 
cena a atenção sobre o papel das trocas culturais, a intertextualidade, a 
dimensão comparativa no âmbito da história conceitual e as inúmeras 
relações, já apontadas por estudiosos, “entre conceitos e práticas não 
lingüísticas: o gesto, a imagem, o cênico”. Neste vaivém das trocas entre 
teoria e empiria, pensamento e texto, o texto e o contexto, a multiplici-
dade de sentidos e a mobilidade das significações, a natureza histórica 
das obras e a instabilidade das mesmas, as performances do texto e as 
interpretações estabelecidas, as regras metodológicas e os processos de 
pesquisas se cruzam e extrapolam as fronteiras disciplinares, e se reforça 
a irredutibilidade de busca da historicidade. 

O Dossiê aqui proposto pretendeu, entre outros objetivos, acolher 
reflexões de natureza historiográfica que pudessem trazer pistas ao lei-
tor sobre o “estado da arte” da historiografia nas suas interfaces com 
o domínio da chamada História Intelectual. Os autores convocados, 
Jorge Eduardo Myers, Valdei Lopez de Araújo, Verônica Zarate Tos-
cano e Gabriella Pellegrino Soares, conhecidos pela excelência da sua 
contribuição histórica e científica, aqui se detiveram em criativas e 
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diversificadas análises que mostram como o manuseio de referenciais 
teórico metodológicos, afinados com a História Intelectual, pode con-
tribuir para desvendar ricos aspectos no campo dos estudos do pen-
samento, da cultura e das práticas intelectuais, e dar mostras do seu 
impacto sobre o labor historiográfico e a escrita da história. Os textos 
tangenciam, quando não atacam diretamente, questões importantes 
como aquelas dos limites, bem como dos contatos, aproximações e pos-
síveis tensões no interior da historiografia, entre a História Intelectual 
e a História das Idéias, uma vez que experimentam, na exploração dos 
seus objetos ou dos balanços que realizam as implicações da opção por 
uma ou por outra, em termos das aberturas hermenêuticas e/ou dos 
possíveis déficits epistemológicos. 

A leitura das contribuições aqui apresentadas aporta aos leitores, por 
um lado, vários elementos especulativos. De outro, motivam e induzem 
perguntas e respostas, ainda que nem sempre diretas, e que não podem 
ser negligenciadas, a exemplo de ser ou não procedente a separação da 
História Intelectual frente a uma Nova História das Idéias. Que balanço 
pode ser feito da fortuna crítica nesses domínios, bem como nas inter-
faces da História Intelectual com a história dos conceitos, com a nova 
história política e com a história cultural? Como pensar as relações da 
História Intelectual com a memória e a narratividade da história? Como 
se complementam História Conceitual e História Social? Os textos pu-
blicados neste Dossiê fazem perfilar, nas suas diferenças de abordagem, 
pistas para se pensarem essas questões, ao tempo em que sinalizam para 
algumas tendências mais recentes, responsáveis por uma configuração 
outra da abordagem e da análise dos corpos textuais, sejam historiográ-
ficos, sejam do pensamento político, sejam documentais.

O Dossiê se respalda em estudos e análises históricas sobre o tema 
nos domínios de pesquisa dos convidados, daí contar com explorações 
mais pontuais, comparações e balanços, que propiciam importantes 
aportes para a historiografia do Brasil e de outros países também da 
América Latina, a exemplo do México e da Argentina.

Que os leitores da Varia Historia aproveitem e façam uma boa e 
proveitosa leitura! 


